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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO


Trata-se de processo em que a instituição pleiteia, por meio do Ofício CPG-135/03, datado de 12 de novembro de 2003, a aprovação de um Curso de Especialização M.B.A. em Finanças e Planejamento Empresarial com ênfase em Análise Empresarial.

Julgamos relevante observar que a instituição já oferece um curso da área, Curso de Administração, com ênfase em Comércio Exterior, cujo reconhecimento foi outorgado pelo Parecer CEE nº 523/1998, com validade para três anos, e foi renovado em 2003, quando da transformação da instituição em Faculdades Integradas, de acordo com o Art. 2º da Deliberação em pauta.

O processo foi baixado em diligência pelo Ofício CES nº 029/2004, de 24/03/04, para que a instituição esclarecesse: a sigla M.B.A. no nome do curso, uma vez que essa sigla tem uma conotação diferente daquela a que o curso se propõe; as condições de aprovação, que não foram julgadas claras no projeto inicial; e o cumprimento da carga horária de 360 horas, uma vez que o cronograma do curso apresentava 90 períodos de quatro horas cada, sem intervalo para os professores e alunos.

A diligência foi cumprida pela instituição por meio do Of. CPG – 030/04, datado de 14/04/04 (fls. 139 a 142).
1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE nº 09/98, de 04/11/98, publicada no DOESP em 20/11/98, modificada pelas deliberações CEE de nºs. 01/00, 25/02 e 34/03, e estabelece:

Art. 1º - As Instituições de Educação Superior integrantes do Sistema Estadual de Ensino poderão oferecer Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão Universitária, na forma prevista nos incisos III e IV do Art. 44 da Lei Federal nº 9.394/96 e no disposto nesta Deliberação.

Parágrafo único – (...)

Art. 2º - Os cursos a que se refere o artigo anterior somente poderão ser oferecidos por Instituição de Educação Superior que ministre na mesma área de estudos, cursos de pós-graduação credenciados ou de graduação reconhecidos.

Parágrafo único – (...)

(...)

Art. 4º - A Instituição não Universitária interessada poderá organizar e ministrar os seus Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento, requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência de 90 (noventa) dias da data prevista para o início do curso, observados os seguintes critérios:

I – o projeto pedagógico do referido curso deverá contemplar: (...);

II – a titulação mínima dos docentes para os Cursos de Especialização (...);

III – o Conselho Estadual de Educação poderá, excepcionalmente, aprovar (...);

IV – a realização do curso, sua organização, sua duração (...).

Art. 5º - Os Cursos de Especialização terão uma carga horária mínima de 360 (trezentos e sessenta) horas (...), não computando o tempo de estudo individual e em grupo sem assistência docente, ou de atividades extra-classes.

Da análise do processo, destacam-se os seguintes aspectos do Projeto Pedagógico.

a) Justificativa do Curso (fls. 05 e 06): 

Segundo informação de fls. 05/06, resumidamente, o presente programa de pós-graduação em Finanças e Planejamento Empresarial visa atender aos desafios do mundo contemporâneo: competitividade mundial, constantes mudanças que afetam as organizações e os processos de trabalho, transformações tecnológicas, globalização, melhor qualificação técnica do trabalhador, cabendo aos Institutos de Ensino Superior ressaltar o contexto no qual as mudanças estão se verificando e preparar profissionais para assumirem tais desafios.

Tomando como base as diretrizes estratégicas, pode-se constituir o marco doutrinário que rege os cursos de Administração de Empresas da FEB, cuja missão é “Ser um curso de excelência no ensino de Administração, fundamentado na ética profissional e no diálogo entre a organização e a sociedade, por meio do exercício da competência profissional associado à busca de resultados que se pautem pela responsabilidade social”.

A fundamentação do Curso está calcada em três pilares:

· preparo de profissionais e cidadãos criativos e de capacidade analítica sólida;

· desenvolvimento de metodologias voltadas à capacitação de profissionais com diferencial de mercado, competentes e capazes de contribuir com idéias inovadoras e construtivas;

· desenvolvimento do trinômio: ensino, pesquisa e prática, caracterizado por programas de parcerias, projetos, assessorias, consultorias e treinamento profissional, visando a solução conjunta, entre Academia e Organizações Empresariais, de problemas e o desenvolvimento de novas técnicas adequadas ao tempo atual.

No final das considerações, a interessada enfatiza que o presente Curso destina-se a completar o Núcleo de Gestão de Negócios oferecido pela FEB, cujo princípio de sucesso do presente projeto é a demanda não atendida pelo mercado local e regional.

b) Objetivos do Curso (fls.07):

O objetivo geral do Curso é a formação de profissional efetivamente competente e ético, que faça uso das técnicas aprendidas ao longo da graduação e seja um economista diferenciado no mercado de trabalho, contribuindo de forma plena nas organizações e na sociedade.

Perfil Profissional (fls. 07)

O perfil do egresso corresponde à definição do perfil do profissional que a IES pretende formar, sendo importante que esteja de acordo com o perfil profissional global, definido pelas diretrizes do MEC, e ao mesmo tempo, atenda às características  regionais e necessidades empresarial e pública, à cultura da IES e suas escolhas estratégicas.

O egresso do Curso de Especialização em Finanças e Planejamento Empresarial com ênfase em Análise Empresarial é caracterizado pelo seguinte perfil: “Um gestor de empresas privadas e públicas em Gestão Administrativa e de Negócios, apto a atuar em um ambiente dinâmico e globalizado".

O perfil do egresso consolida a sua competência, habilidade, conhecimento, postura para as ações no campo da Administração e Economia, tornando-o um profissional especializado nas áreas específicas de formação e de humanas.

Competências e Habilidades

Define-se competência profissional como um conjunto diversificado de conhecimentos da profissão, de esquemas de ação e de posturas, que são mobilizados no exercício do ofício, sendo de ordem cognitiva, afetiva, conativa e prática.

Compete à FEB a escolha estratégica das competências específicas que deverão ser desenvolvidas com o intuito de consolidar o perfil do egresso pretendido pelo Curso.

Para o desenvolvimento de cada competência existe um conjunto específico de habilidades a serem fomentadas.

Definido o perfil do egresso, as competências e habilidades do Gestor, que se reputam adequadas no ambiente das organizações públicas e privadas, encontram-se elencadas às fls. 08/09. 

Metodologia do Curso

Para alcançar os objetivos do Curso trabalhar-se-á o currículo proposto visando atender aos seguintes pressupostos e objetivos:

· uma clara e consistente visão global da economia, da administração e da sociedade, traduzida em uma sólida formação técnica-profissional e formação de profissionais capazes de construir um futuro econômico e socialmente melhor;

· o desenvolvimento de uma prática multidisciplinar, resultando no desenvolvimento do espírito crítico, na capacidade de trabalho em equipe, numa visão profissional e na capacidade de atuar num mercado cada vez mais competitivo e exigente;

· uma sólida consciência do papel a ser desempenhado pelo profissional tanto como economista, quanto cidadão.

Para tanto a metodologia adotada deverá consubstanciar (fls. 10):

· desenvolvimento de técnicas de ensino através de metodologias que enfoquem estudos de caso, jogos de empresas, simulações e exercícios;

· estímulo ao desenvolvimento de trabalhos e relatórios técnicos em equipe;

· estímulo à pesquisa, ao longo de todo o curso, e sua consolidação plena através do trabalho monográfico, que neste Curso estará centrado no desenvolvimento de um “Plano de Negócios”;

· estímulo à leitura de textos técnicos e uso, por parte dos professores, de bibliografia atualizada  em cada disciplina;

· incentivo ao uso de novas tecnologias e instrumentos de aprendizagem tais como uso da INTERNET como instrumento de pesquisa e aprendizagem e uso de e-mail como ferramenta de comunicação.

Outras informações sobre práticas pedagógicas e métodos de ensino-aprendizagem constam de fls. 10 a 12.

c) Programação e duração do curso (fls. 12):
O Curso, com uma carga horária de trezentos e noventa e duas horas mais trinta e duas horas de seminários e atividades, totalizando quatrocentas e vinte e quatro horas, tem início previsto para 28 de fevereiro de 2004 e término para junho de 2005, obedecendo, portanto, ao disposto no § 2º do Art. 5º da Deliberação que rege a matéria.

O Cronograma do Curso consta às fls. 39, sendo que as aulas serão ministradas, semanalmente, aos sábados, das 8 h às 12 h e das 13 h às 17 h.

d) Carga horária por área ou disciplina, docentes e titulação (fls. 17).

No que se refere aos marcos operacionais, o Curso proposto deverá funcionar com a grade adiante reproduzida, que foi constituída dentro dos eixos temáticos de interesse empresarial, a saber:

· Finanças e a Gestão Empresarial: conjunto de disciplinas que objetivam  preparar e orientar o futuro profissional para compreender, analisar o ambiente externo e interno, destacando pontos de constrangimento e de possibilidades que levarão às ações e sua implementação;

· Economia e Negócios: conjunto de disciplinas com vistas a desenvolver, no futuro profissional, sua avaliação crítica e empreendedora ante o contexto interno das organizações, suas diretrizes, missão, projetos e programas;

· Administração e os Recursos: conjunto de disciplinas que tem como objetivo permitir que o futuro profissional adquira capacidade técnica de propor e implementar ações, dentro das reais condições econômico-sociais das organizações, valorizando seus recursos e competências, destacando sua excelência no setor.

Assim, a grade curricular sugerida compreende três esferas nucleares denominadas de:

· A) Conteúdo de Formação Geral;

· B) Conteúdo Teórico-quantitativo;

· C) Conteúdo Avançado, acrescido de Monografia ou Artigo.

Os conteúdos propostos são divididos em núcleos: Instrumental Básico; Formação Fundamental e Técnica; Formação Avançada acrescida da Monografia, perfazendo um total de 424 horas.

O Conteúdo de Formação Geral é constituído por disciplinas que visam oferecer uma formação de estudo fundamental para o aluno prosseguir no processo de evolução e aprimoramento de seus conhecimentos na área de administração.

O conteúdo Intermediário de Formação é composto por disciplinas que apresentam conceitos fundamentais das áreas estratégicas do Curso, preparando o aluno para o estudo dos conceitos avançados e específicos.

O núcleo de Formação Avançada tem como objetivo aprofundar a formação do aluno através de conhecimentos específicos da área, de apropriação de dados e seus lançamentos, tanto na esfera privada quanto na governamental (fls. 14).

	Conteúdo de Formação Geral
	C/H

	Disciplinas
	Nº de Aulas

	Apresentação Curso/Seminários
	

	Engenharia Financeira
	16 horas – 2 

	Análise das Demonstrações Financeiras
	24 horas – 3 

	Economia Agrícola
	16 horas – 2 

	Planejamento Estratégico
	16 horas – 2 

	Liderança e Gestão de Recursos Humanos 
	16 horas – 2 

	Marketing e Estratégias de Vendas
	16 horas – 2 

	Total do Núcleo
	104 horas – 13 aulas

	Núcleo de Formação Teórico-Quantitativo
	

	Gestão Estratégica de Custos
	24 horas – 3  

	Administração Financeira e do Capital de Giro
	24 horas – 3 

	Sistemas de Informação Gerencial
	16 horas – 2 

	Administração de Produção
	16 horas – 2  

	Comércio Exterior e Exportação
	16 horas – 2  

	Empreendedorismo
	16 horas – 2 

	Total do Núcleo
	112 horas – 14 aulas

	Núcleo de Formação Avançada
	

	Controladoria
	16 horas – 2 

	Avaliação Econômica de Empresas
	16 horas – 2 

	Planejamento Tributário
	16 horas – 2 

	Negociação Empresarial
	16 horas – 2 

	Jogos de Empresas
	24 horas – 3 

	Plano de Negócios
	08 horas – 1

	Metodologia de Pesquisa e Ensino - Monografia
	80 horas – 10 

	Total do Núcleo
	176 horas – 22 aulas

	Total do Curso
	392 horas 

	Seminários e Atividades
	32 horas

	Total Geral
	424 horas 


Os docentes apresentados com as respectivas titulações são os seguintes: 

Disciplinas, Docentes Responsáveis e Respectivas Titulações (Inciso II) (fls. 40)
	Disciplinas
	Professores Responsáveis
	Titulação

	Engenharia Financeira
	Maurílio Benite
	Mestre em Engenharia de Produção – USP/São Carlos (fls. 93)

	Análise das Demonstrações Financeiras

Avaliação Econômica de Empresas

Metodologia de Pesq. e Ensino (Monografia)
	João Marino Junior
	Mestre em Administração Pública – FGV/SP (fls. 94)

	Economia Agrícola
	Ricardo Luis Chaves Feijó
	Doutor em Economia – USP (fls. 95)

	Planejamento Estratégico

Liderança e Gestão de Recursos Humanos
	Flávio Torres Urdan
	Doutor em Administração – USP (fls. 97)


	Marketing e Estratégias de Vendas
	Edgard Monforte Merlo
	Doutor em Administração – USP (fls. 101)



	Administ. Financeira e do Capital de Giro

Controladoria
	Ernesto Fernando Rodrigues Vicente
	Mestre em Ciências Contábeis – USP/SP (fls. 102)

	Gestão Estratégica de Custos

Jogos de Empresas
	Roberto Vatan dos Santos
	Doutor em Ciências Contábeis – USP (fls. 103)

	Sistemas de Informação Gerencial
	José Dutra de Oliveira Neto
	Doutor em Ciências Contábeis – USP (fls. 104)

	Administração de Produção
	Marcelo Seido Nagano
	Doutor em Engenharia (Engenharia Mecânica) – USP (fls. 105)

	Comércio Exterior e Exportação
	Marco Túlio Ospina Patino
	Doutor em Agronomia (Energia na Agricultura) - UNESP/Botucatu (fls. 106)

	Empreendedorismo

Plano de Negócios
	Rodrigo Matos do Carmo
	Especialista em Gestão Empresarial – FGV/RJ – (fls. 111 e fls. 78 a 81))

	Planejamento Tributário
	Reginaldo da Silva
	Doutor em Direito (Direito do Estado - sub área Dir. Tributário) PUC/SP (fls. 83 e 112))

	Negociação Empresarial
	Dante Pinheiro Martinelli
	Doutor em Administração – USP/SP (fls. 114)

	Total – 392 horas


Dos treze professores indicados para ministrar as aulas do Curso apenas um é portador de apenas o título de Especialista. É uma excepcionalidade que pode perfeitamente ser aceita uma vez que representa apenas 7,7% do corpo docente e diz respeito a um professor com experiência, na área, sendo julgado pertinente para participação em caráter excepcional, estando, pois, de acordo com o inciso III, do Art. 4º da Deliberação CEE nº 09/98. 

Os Currícula Vitae resumidos dos professores responsáveis pelo Curso, com a comprovação da titulação máxima, constam de fls. 42 a 114.

e) Exigências para matrícula e número de vagas oferecidas (fl. 13):

O público alvo será constituído pelos profissionais portadores de diploma de curso superior na área de Ciências Humanas e Exatas (aceitos mediante análise curricular) e nas demais áreas, que deverão ser avaliados dentro dos critérios institucionais adotados pela FEB, em consonância com a legislação em vigor.

Serão oferecidas quarenta e cinco vagas.

A critério do Coordenador de Curso, a seleção dos candidatos poderá ser feita mediante análise de currículo e/ou entrevista pessoal, ou, ainda, provas, de modo que sejam classificados os candidatos que melhor se adeqüem à proposta do Curso.

A documentação relativa à matrícula dos candidatos aprovados no processo seletivo consta às fls. 13.

f) Normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão de curso (fl. 19):
Os critérios de aprovação e conclusão do Curso envolvem procedimentos descritos às fls. 16/17, bem como freqüência mínima obrigatória e aproveitamento das atividades e conteúdos ministrados em cada disciplina.

O aproveitamento acadêmico é avaliado através do acompanhamento contínuo do aluno, e dos resultados por ele obtidos nas provas escritas ou trabalhos de avaliação de conhecimento, nos exercícios de classe ou domiciliares, nas outras atividades acadêmicas, provas parciais e possíveis exames. 

A instituição informa (fl. 19) que "Atendida à exigência de freqüência regular mínima de 75% (setenta e cinco por cento) às aulas e demais atividades programadas, o aluno é considerado aprovado na disciplina, sendo dispensado de prestar exames finais, quando obtiver média igual ou superior a sete inteiros."

Depreende-se do texto acima que, o aluno com média superior a sete inteiros estará dispensado de prestar exames finais e que, atendida a exigência de freqüência regular mínima de 75% (setenta e cinco por cento) às aulas e demais atividades programadas, o aluno é considerado aprovado na disciplina. 

Portanto, o texto sugere que basta o aluno ter freqüência regular mínima de 75% (setenta e cinco por cento) às aulas e demais atividades programadas para ser considerado aprovado na disciplina, uma vez que não explicita qual deve ser a nota mínima do aluno para ser aprovado. Apenas diz que o aluno com média superior a sete inteiros estará dispensado de prestar exames finais. 

Após a diligência, a instituição esclareceu (fl. 141) da seguinte forma: "Em resumo, os critérios básicos para aprovação nos módulos, bem como nas diversas atividades ao longo do curso, são as freqüências e o rendimento acadêmico. A freqüência deverá ser igual ou superior a 75% da carga horária prevista para cada módulo/atividade. O rendimento acadêmico deverá ser aferido por critério de notas, numa escala de zero a dez, considerando-se aprovado o aluno que obtiver nota ou média mínima de sete, em cada módulo."

"Art. 6º - Somente os alunos que houverem apresentado Trabalho de Conclusão de Curso (Monografia) e comprovadamente freqüentado, pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária prevista, além de terem aproveitamento de aprendizagem aferido em processo global de avaliação de, no mínimo, 70% (setenta por cento), farão jus ao Certificado de Conclusão correspondente."

Outras informações sobre avaliação docente e discente, coordenação e infra-estrutura a serem disponibilizadas para o Curso, em pauta, bem como sobre o ementário e bibliografia recomendada e anexos (I – Identificação dos Perfis na Execução do Curso, II – Questionário de Avaliação do Corpo Docente pelo Corpo Discente, III – Programas das Disciplinas) constam às fls. 19/20 e de fls. 21 a 38.

g) Coordenação do Curso (fls. 06):

Segundo informação de fls. 40, a coordenação do Curso estará a cargo do Professor João Marino Junior, Mestre em Administração Pública, pela Escola de Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas – FGV/SP, cujo curriculum vitae e comprovação da titulação encontram-se anexados aos autos de fls. 45 a 48 e 94.

Verifica-se, pois, que a proposta atende às exigências da Deliberação CEE nº 09/98. Um senão consistia em o curso oferecer as quatro horas de aulas, do período da manhã e do período da tarde, sem intervalo, o que prejudicaria o bom aproveitamento das aulas. Recomendamos, então, que os horários do período da manhã e da tarde fossem dilatados de, pelo menos, quinze minutos, para que os professores e os alunos possam gozar de um intervalo. No cumprimento da diligência a instituição atendeu a esta recomendação, alterando os horários das aulas para os seguintes: "As aulas serão ministradas sempre aos sábados, semanalmente, perfazendo um total de oito horas, das seguinte forma assim distribuídas: 04 (quatro) aulas no período da manhã (das 08 h. às 10 h.; das 10 h. e 20 m às 12 h. e 20 m); 04 (quatro) aulas no período da tarde (das 13 h. e 30 m. às 15 h. e 30 m.; das 15 h. e 50 m. às 17 h. e 50 m.)" (fl.140)

A instituição concordou em alterar o nome do curso para "Especialização em Finanças e Planejamento Empresarial com ênfase em Análise Empresarial", tirando, pois, a sigla M.B.A. (fl.139)

2. CONCLUSÃO

Diante do exposto e considerando-se os documentos constantes do processo, aprova-se o funcionamento do Curso de Especialização em Finanças e Planejamento Empresarial com ênfase em Análise Empresarial das Faculdades Unificadas da Fundação Educacional de Barretos para as turmas iniciadas a partir de 12 de fevereiro de 2004.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 04 de maio de 2004.

a) Cons. Fábio Romeu de Carvalho

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, João Cardoso Palma Filho,   Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Aparecida de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 12 de maio de 2004.

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

       Vice-Presidente da CES       

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de maio de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

                   Presidente 
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